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CRIMINOLOGIA.

Etapas Pré-científica da criminologia:


A diferença entre a Escola Positivista e a Escola Clássica fundamenta-se exatamente no pensamento de seus defensores: Ferri (Um dos fundadores da Escola Positivista), naquela época possuía idéias avançadas, não procurava analisar o delinqüente de forma individual; enquanto a Escola Clássica analisava o delinqüente de forma individual, sem a preocupação com as variantes sociais, logo matar é crime, não importando os fatores que levaram a delinqüência, o criminoso era retirado da sociedade, pouco importando se doente mental ou doente social.

Investigações:

a) Ciência Penitenciária: Nesta época houve grande evolução no estudo da criminologia, já havia pensadores com a preocupação da não-individualização da figura do criminoso, isto é, os fatores sociais eram vistos de certa forma como contribuição para a prática de determinado delito.

b) Fisionomia: Na verdade, essa escola de certa forma retrocedeu as idéias lombrosianas, acreditava-se que a culpabilidade estava ligada aos traços físicos do criminoso, a tipologia, o biótipo do delinqüente, logo se fosse imputado um crime qualquer a dos delinqüentes, o mais “feio”, segundo esta escola seria condenado.

c) Frenologia: Estudava determinadas localizações no cérebro, ligado a parte neurológica, essa escola entendia que a questão da criminalidade poderia ser detectada no estudo aprofundado do cérebro.

d) Pinel (1775 a 1826): Grande estudioso, psiquiatra, político, começou a analisar os criminosos recolhidos, verificando que deveria existir uma dicotomia verdadeira entre criminosos mental e moral, isto porque não seria possível o convívio nem tão pouco a resocialização do delinqüente.

e) Antropologia: Tinha por finalidade, também, analisar as características cranianas dos criminosos, não resta dúvida que contribuiu, no entanto, a contribuição maior até o presente momento histórico foi de Ferri e Lombroso, apesar das inúmeras criticas.
ETAPA CIENTIFICA.

Sociologia Criminal de Ferri:


Ferri, italiano, séc. XVIII a XIX, foi na época um dos cientistas que mais evoluiu na criminologia, isto porque havia a preocupação do objeto da criminologia, que é o “crime”, até o presente momento os estudiosos antes de Ferri não falavam da questão do crime em si, melhor dizendo. O que era Crime? Para muitos era apenas um fato que contrariava, perturbava a sociedade, de forma alguma questionava se o delinqüente teve ou não a intenção de delinqüir, não existia esse tipo de mensuração.


Cumpre ressaltar que todos esses fatores, tipos, antijuridicidade, culpabilidade, passou a ser questionado após Ferri, Garáfalo, portanto Ferri foi considerado um dos mais equilibrados da época, analisando o crime e o criminoso.


Outra preocupação foi a questão da pena e da punição em que o mesmo enfatizava que o tratamento deveria ser diferenciado, cada crime com sua pena correspondente

O Positivismo Moderno de Garáfalo:


Grande contribuidor da criminologia até porque era magistrado, jurista, portanto tinha conhecimento do direito, começou a trabalhar a Teoria da Pena, a fundamentação do Castigo, alegando que só o castigo, o sofrimento poderiam redimir o individuo, obviamente que esse sofrimento jamais foi comparado com o sofrimento do séc. XV ocorrido na França, também exemplificado por Michel Foucalt.

Conceito de Crime: Segundo a Teoria Finalista, crime é um Fato Típico, Antrijuridico, onde a culpabilidade é Pressuposta da Pena.
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